


1º SEMESTRE 
2016 

MONITOR 
           abecs 



Abecs 

Sistema de Informações 

Credenciadoras Emissores 

MONITOR 



1) Balanço 1S16 (emissor)   
2) Balanço 1S16 (credenciador) 

3) Meios de pagamento 

4) Infraestrutura e investimentos  

5) Cross border 

6) Crédito e consumo 

7) Conclusões 



Resultados 1º Semestre de 2016 Balanço 1S16 (emissor) 

Brasil + Exterior 
Dados de transações realizadas por brasileiros 



 
 

Crescimento 1S16/1S15: 

 Débito 13% 

 Crédito 3,8% 

 

Valor transacionado (R$ bilhões) 

Fonte: Abecs 

+7,2% 

Balanço 1S16 (emissor) 

257 294 324 337 

135 

167 
185 

209 

1º Sem13 1º Sem14 1º Sem15 1º Sem16

Crédito Débito

461 
509 

546 

392 



Número de transações (milhões) 

Fonte: Abecs 

Crescimento 1S16/1S15: 

 Débito l 10,3% 

 Crédito l 6,7% 

 Total l 8,6% 

Balanço 1S16 
6 bilhões  
de transações 

2.145 

2.364 2.380 
2.561 2.593 

2.789 2.765 
2.209 

2.573 
2.589 

2.957 2.895 

3.230 3.192 

I II I II I II I

2013 2014 2015 2016

Crédito Débito



1) Balanço 1S16 (emissor)   

2) Balanço 1S16 (credenciador) 
3) Meios de pagamento 

4) Infraestrutura e investimentos  

5) Cross Border 

6) Crédito e consumo 

7) Conclusões 



Resultados 1º Semestre de 2016 Balanço 1S16 (credenciador) 

Brasil 
Dados de transações realizadas no Brasil por brasileiros e estrangeiros 



Valor transacionado (R$ bilhões) 

Fonte: Abecs 

+8,3% 

249 288 317 335 

135 
167 

185 
209 

1º Sem13 1º Sem14 1º Sem15 1º Sem16

Crédito Débito

455 
502 

544 

384 

Balanço 1S16 (credenciador) 

 
 

Crescimento 1S16/1S15: 

 Débito 13% 

 Crédito 5,5% 

 



Número de transações (milhões) 

Fonte: Abecs 

Crescimento 1S16/1S15: 

 Débito l 10,3% 

 Crédito l 8,4% 

 Total l 9,4% 

Balanço 1S16 
5,9 bilhões  
de transações 

2101 

2314 2335 

2562 2525 

2755 2736 2209 

2573 
2589 

2957 2895 

3230 3192 

I II I II I II I

2013 2014 2015 2016

Crédito Débito



1) Balanço 1S16 (emissor)   

2) Balanço 1S16 (credenciador) 

3) Meios de pagamento 
4) Infraestrutura e investimentos  

5) Cross border 

6) Crédito e consumo 

7) Conclusões 



Participação no consumo 

Aumento de participação dos cartões no consumo das famílias ocorre devido ao processo 

de substituição de meios de pagamento, já que o brasileiro tem adotado cada vez mais os 

cartões em detrimento de dinheiro e cheque 

16,8% 
18,2% 

19,6% 

21,6% 

23,3% 
24,3% 

26,5% 
27,5% 

28,5% 

11,4% 
12,2% 

13,3% 
14,4% 

15,4% 15,8% 
16,7% 

17,4% 17,5% 

1S/08 1S/09 1S/10 1S/11 1S/12 1S/13 1S/14 1S/15 1S/16

Total Crédito

Meios de pagamento 

Fonte: Abecs e IBGE 



Usam o 

cartão de 

crédito 

todo mês 

95% 

Usam o 

cartão pelo 

menos  

1 dia por 

semana 

48% 

Usam o 

parcelado 

sem juros  

todo mês 

62% 

Fonte: Abecs/Datafolha. Média dos últimos 12 meses (jun/15 a jun16) 

Meios de pagamento 
Uso do cartão de crédito 

Com qual frequência você usa o cartão de crédito? 



   -16,6% +257,8% 

Fonte: Abecs e Banco Central 

Cartões X Cheques (valor transacionado – R$ bilhões ) 

Nos últimos anos, vem ocorrendo uma substituição acelerada de cheques por transações 

com cartões no dia a dia dos brasileiros 

No final de 2014,  

o volume financeiro 

transacionado com 

cartões superou,  

pela primeira vez,  

o transacionado por 
meio de cheques 

513 

428 

152 

546 

1ºS/08 1ºS/16

Cheques Cartão (Crédito + Débito)

Meios de pagamento 



Taxa de desconto: cartão de crédito 

Fonte: Abecs 

2,95% 

2,98% 

2,79% 

2,76% 

2,77% 

2,79% 

2,76% 2,77% 

I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV I II

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Meios de pagamento 



Taxa de desconto: cartão de débito 

Fonte: Abecs 

1,60% 

1,61% 

1,56% 

1,56% 

1,57% 

1,54% 

1,51% 

1,52% 

1,54% 

1,50% 

I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV I II

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Meios de pagamento 



Fonte: Abecs e IBGE (PMC e PMS) 

Cartões X Comércio X Serviços (crescimento de receita) 

Setor de meios eletrônicos de pagamento cresce acima dos demais, resultado da 

substituição de meios de pagamento 

Comércio e Varejo  

Serviços e Turismo 

+10,0% 

+3,2% 

2,3% 

0,4% 0,2% 

4,2% 

2,3% 

4,5% 

10,3% 

7,6% 
8,3% 

1ºS/15 2ºS/15 1ºS/16

Serviços Comércio Cartões

Meios de pagamento 



1) Balanço 1S16 (emissor)   

2) Balanço 1S16 (credenciador) 

3) Meios de pagamento 

4) Infraestrutura e investimentos  
5) Cross border 

6) Crédito e consumo 

7) Conclusões 



Aproximadamente 60% 
da base terminais 

possuem as capacidades 
de POS e NFC em um 
único equipamento  

Sudeste 

55,5% 

2,4 

milhões 

Nordeste 

14,5% 

637 mil 

Norte 

4,4% 

193 mil 

Centro-Oeste 

7,9% 

349 mil 

Sul 

17,7% 

779 mil 

Fonte: Abecs 

Quantidade de POS  

Qtd. 

Part. (%) 

Infraestrutura e investimentos 

Número de terminais de captura fechou os primeiros seis meses do ano em 4,4 milhões, 

com cada terminal transacionando, em média, R$ 20,6 mil por mês 

4,4 milhões 

1º semestre 2016 



35,3 

30,4 

26,3 
24,3 23,2 

20,1 

16,7 16,3 

8,8 
6,7 6,3 

Austrália Itália Reino
Unido

Brasil Suíça Suécia Holanda Bélgica Rússia África do
Sul

México

Fonte: Bank for International Settlements (BIS) 

* Últimos dados disponíveis  são de 2014 

Infraestrutura e investimentos 
POS por mil habitantes 

Brasil possui uma infraestrutura comparável a de países de economia desenvolvida 



 

Total 

(crédito + débito) 

 Crédito 
      Capitais: 51,2% 

       Interior: 48,8% 

 Débito 
      Capitais: 42,4% 

       Interior: 57,6% 

58,0% 

47,8% 

42,0% 

52,2% 

1S08 1S09 1S10 1S11 1S12 1S13 1S14 2T15 1S16

Capitais Interior

1ºS/16 

Infraestrutura e investimentos 
Participação de capitais e interior no total transacionado 

Investimento das empresas do setor tem gerando maior inclusão financeira e formalização 

da economia em locais afastados dos grandes centros urbanos 

Fonte: Abecs. Obs: Houve crescimento de 105% no número de POS no período 



Fonte: Abecs 

47,8% 

52,2% 

Capitais Interior

30,9% 

69,1% 

Capitais Interior

55,7% 44,3% 

Capitais Interior

66,1% 

33,9% 

Capitais Interior
58,0% 

42,0% 

Capitais Interior

Infraestrutura e investimentos 
Participação de capitais e interior no total transacionado 

Por região (1S16) 

 

Total 

(crédito + débito) 



1) Balanço 1S16 (emissor)   

2) Balanço 1S16 (credenciador) 

3) Meios de pagamento 

4) Infraestrutura e investimentos  

5) Cross border 
6) Crédito e consumo 

7) Conclusões 



Gastos de brasileiros X Gastos de estrangeiros (R$ milhões) 

 +40,9% 

Cross Border 

Fonte: Banco Central 

 - 18,3% 

6.298 

8.871 

13.266 

10.835 

1S/15 1S/16

Estrangeiro no Brasil Brasileiro no Exterior

Crescimento 2T16/2T15: 

 Brasileiro l -15,5% 

 Estrangeiro l +20,3% 



2.136 2.365 

4.514 

2.930 

1S/15 1S/16

Estrangeiro no Brasil Brasileiro no Exterior

Gastos de brasileiros X Gastos de estrangeiros (US$ milhões) 

 +10,7% 

Fonte: Banco Central 

 - 35,1% 

Crescimento 2T16/2T15: 

 Brasileiro l -25,9% 

 Estrangeiro l +5,2% 

Cross Border 



Participação dos meios de pagamento 

Espécie e/ou cheque de viagem Cartão pré-pago Cartão de crédito Outros 

52% 

28% 

13% 

6% 

40% 

48% 

9% 

3% 

Cartão pré-pago 

0,38%  6,38% 
(janeiro de 2014) 

 

Cartão de crédito 

2,38%  6,38% 
(março de 2011) 

Espécie 
0,38%     1,1% 

(maio de 2016) 

AUMENTO DE IMPOSTOS 

Fonte: Banco Central 

Outros: principalmente pacotes turísticos por meio de agências de viagens 

Pacotes turísticos 
   0%      25% 
(janeiro de 2016) 

r 

25%      6% 
(março de 2016) 

 

 
66,7% (Jan/11) 

60,3% (Jan/12) 

Cross Border 



1) Balanço 1S16 (emissor)   

2) Balanço 1S16 (credenciador) 

3) Meios de pagamento 

4) Infraestrutura e investimentos  

5) Cross border 

6) Crédito e consumo 
7) Conclusões 



Inadimplência (%) 

Fonte: Bacen 

Crédito e consumo 
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33,8% 

25,5% 

11,0% 

10,4% 

9,7% 

9,5% 

7,7% 

2,5% 

0,8% 

Imobiliario

Crédito Pessoal

Cartão de Crédito

Rural

Veiculos

Outros

Cartão de Crédito (à vista)

Cartão de Crédito (rotativo)

Cartão de Crédito (parcelado)

517 

390 

168 

160 

118 

38 

12 

Jun/16 

149 

146 

R$ bi 

Composição da carteira de crédito PF 

Cartão de crédito é a 3ª maior modalidade na composição da carteira de crédito 

*Cheque especial, arrendamento mercantil, desconto de cheques, crédito renegociado, 

BNDES, microcrédito e outros. **Apenas com juros. 

Crédito e consumo 

Jun/07 Jun/16 

3,3% 2,5% 

Fonte: Bacen 



Comprometimento de renda X Endividamento 

Fonte: Bacen 

Crédito e consumo 
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Endividamento Comprometimento



Comprometimento de renda X Endividamento (sem habitacional) 

Fonte: Bacen 

Crédito e consumo 
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Endividamento (excl. habitacional) Comprometimento (excl. habitacional)



Carteira de cartão de crédito PF (com juros X sem juros) 

Fonte: Bacen 

Crescimento da carteira ocorre no total transacionado sem juros 

Crédito e consumo 

jun/07 jun/16 

SEM JUROS COM JUROS 

Crédito rotativo + 
Parcelado com juros 

À vista + 
Parcelado sem juros 

54,0% 

46,0% 

70,5% 

29,5% 



APENAS 1 USA O 

ROTATIVO COMO 

CRÉDITO 

EMERGENCIAL 

 

  

Pagamento da fatura (Como você pagou a sua última fatura?) 

 

85% l paguei  

o valor integral 

88% têm a 

intenção  

de pagar o 

valor 

integral na 

próxima 

fatura 

Crédito e consumo 

de cada 10 usuários 

7% l parcelei a fatura 

Fonte: Abecs/Datafolha. Jun16 



Fonte: Abecs/Datafolha. Jun16 

Pagamento da fatura (Como você pagou a sua última fatura?) 

Crédito e consumo 

  Valor total 84% 83% 84% 86% 85% 85% 85% 86% 86% 87% 87% 86% 85%

  Parcelamento 7% 8% 7% 7% 6% 6% 6% 6% 5% 5% 6% 6% 7%

  Outro valor 4% 4% 4% 4% 3% 4% 4% 4% 3% 4% 3% 4% 3%

  Valor mínimo 4% 4% 4% 3% 5% 4% 4% 2% 4% 3% 3% 4% 5%

  Não pagou/ Não 

pretende pagar na 

data do vencimento

1% 1% 1% 1% 1% 1% 0,4% 1% 1% 1% 1% 1% 1%

 Base 1.252 1.254 1.252 1.240 1.236 1.252 1.249 1.223 1.260 1.249 1.247 1.254 1.249

jun/16fev/16nov/15out/15set/15ago/15jul/15 mar/16abr/15 mai/15 jun/15 jan/16dez/15



jan/13 abr/13 jul/13 out/13 jan/14 abr/14 jul/14 out/14 jan/15 abr/15 jul/15 out/15 jan/16 abr/16

Fonte: Bacen 

Tempo de permanência no rotativo (em dias) 

Consumidor que entra no rotativo fica, em média, apenas 15 dias, comprovando que se 

trata de fato de um crédito emergencial 

Crédito e consumo 

15 dias 

20 dias 



Crédito e consumo 
Concessão de crédito rotativo  

-5,5% 
-6,6% 

-3,7% 

-6,8% 

-4,8% 
-3,8% 

-2,6% 

dez/15 jan/16 fev/16 mar/16 abr/16 mai/16 jun/16

25.915 

27.252 
27.931 

26.649 26.661 26.521 
26.070 

Crédito Rotativo 
Concessão e Variação anual 

(em R$ milhões e var.%) 

Concessões de crédito rotativo acumulam 7 meses de quedas consecutivas 

Fonte: Bacen 



Concessão de crédito PF – recursos livres 

Os cartões de crédito, na modalidade de parcelamento sem juros, respondem por 52,7% 

do volume de crédito liberado para financiamento de produtos e serviços 

Fonte: Abecs e Bacen. Obs: excluídos da base cheque especial, crédito rotativo e crédito 

renegociado. Outros: não consignados, aquisição de outros bens e arrendamento mercantil 

Crédito e consumo 

Veículos 

Outros 

Consignado 

Cartão de Crédito 
(parcelado sem juros) 

R$ bi 

33,5 

52,9 

60,4 

163,5 

1S16 

Cartão de Crédito 
(parcelado sem juros 

+ período de graça) 

343,9 

10,8% 

17,0% 

19,5% 

52,7% 

70,1% 

Participação em concessões (total de recursos livres) 

40,1% 43,0% 45,6% 50,1% 

1ºS/12 1ºS/13 1ºS/14 1ºS/15



Teriam feito MENOS  

   compras no último mês 

Fonte: Abecs/Datafolha Jun16 

Se NÃO houvesse parcelado sem juros: 

Uso do cartão de crédito 

Crédito e consumo 



Crédito e consumo 
Programas de recompensas (R$ milhões) 

No primeiro semestre do 2016, os programas de recompensa transferiram mais de R$ 1,5 

bilhões para os portadores de cartão. 

Fonte: Abecs 

1.070 

1.242 

1.556 

1.257 

1.553 

I II I II I

2014 2015 2016



1) Balanço 1S16 (emissor)   

2) Balanço 1S16 (credenciador) 

3) Meios de pagamento 

4) Infraestrutura e investimentos  

5) Cross border 

6) Crédito e consumo 

7) Conclusões 



 7,2% foi o crescimento do valor transacionado por brasileiros no Brasil e no Exterior com 

cartões no 1º semestre de 2016. Contabilizando apenas as transações feitas no País, o 

crescimento foi de 8,3%. O setor continua como um dos que mais crescem na economia 

brasileira. 

 

 53% foi a participação do parcelamento sem juros do cartão de crédito na concessão mensal 

de crédito a pessoa física, com recursos livres, para o financiamento ao consumo de bens e 

serviços no semestre, somando 163 bilhões. 

 

 R$ 168 bilhões é o volume do estoque de cartão, sendo a 3a maior carteira de crédito do País 

nos primeiros seis meses do ano corrente. 

 

 52,2% de todo o valor movimentado por meio de cartões de crédito e débito no Brasil 

ocorreram em cidades do interior, resultado dos investimentos do setor na infraestrutura.  

 

 R$ 1,5 bilhão foi quanto os programas de recompensa dos cartões transferiram aos portadores 

no primeiro semestre de 2016. 

 

 -4,8% foi a queda no volume financeiro concedido no rotativo nos primeiros seis meses de 

2016 acompanhado de uma queda no tempo médio de permanecia nesta linha de 

financiamento para 15 dias. 

Conclusões 



Obrigado 

www.abecs.org.br 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1.485, Torre Norte, 13° andar 

Marcelo Noronha 
DIRETOR-PRESIDENTE 


